
  
  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Disciplina de História e Geografia de Portugal, 6º ano  

Os critérios de avaliação da disciplina de História e Geografia de Portugal do ensino regular, que aqui se 
apresentam, pretendem dar cumprimento ao disposto no DL 55/2018, de 6 de julho, artigo 3.º, alínea d), assim 
como no artigo 17.º, ponto 2, concomitantemente com o artigo 22.º, ponto 3 e com a Portaria n.º223-A/2018 de 
3 de agosto. Tendo por base este enquadramento, realça-se que as Aprendizagens Essenciais constituem as 
orientações curriculares de base na planificação, realização e avaliação do ensino e aprendizagem. 

No Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), documento de referência que assegura a 
coerência do sistema de educação e dá sentido à escolaridade obrigatória, pode ler-se que “(…) todos os saberes 
são orientados por princípios, valores e por uma visão explícitos (…)” (pág. 8). Associadas aos Valores, que se 
expressam através de atitudes, condutas e comportamentos (Quadro III), afiguram-se as Áreas de Competência 
(Quadro I) - combinações de conhecimentos, capacidades e atitudes, centrais no PASEO. 

Cada área curricular contribui para o desenvolvimento de todas as Áreas de Competência consideradas no 
Perfil dos Alunos, daí que envolvam múltiplas competências, teóricas e práticas. Os descritores (Quadro II) 
referem-se a capacidades e atitudes a promover, visando construir as competências previstas no Perfil dos Alunos. 
h 

O desenvolvimento destas literacias múltiplas é alcançado a partir da mobilização de “técnicas, 
instrumentos e procedimentos diversificados e adequados” (DL 55/2018, art.º 23, ponto 1, b)), tendo em conta os 
descritores/ano de escolaridade e as áreas de competências que se pretendem desenvolver, garantindo uma 
avaliação formativa sistemática que culmine numa avaliação sumativa no final do período/ano letivo. 

Quadro I: Áreas de Competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

A. Linguagens e textos; B. Informação e comunicação; C. Raciocínio e resolução de problemas; 
ÁREAS DE D. Pensamento crítico e pensamento criativo; E. Relacionamento interpessoal; F. 

COMPETÊNCIA Desenvolvimento pessoal e autonomia; G. Bem-estar, saúde e ambiente; H. Sensibilidade 
estética e artística; I. Saber científico, técnico e tecnológico; J. Consciência e domínio do corpo. 

Quadro II: Descritores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Descritores do Perfil do Aluno 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado 

Criativo 

(A, C, D, J) 
Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 
Questionador/ 
Investigador 

(A, C, D, F, G, I, J) 

Respeitador da 
diferença/ do outro organizador 

(A, B, E, F, H) 

Sistematizador/ 

(A, B, C, I, J) 
(A, B, G, I, J) 
Comunicador / 
Interventor 

(A, B, D, E, G, H, 
I) 

Participativo/ 
colaborador 

(B, C, D, E, F) 

Responsável/ 
autónomo 

(C, D, E, F, G, I, J) 

Cuidador de si e do 
outro 

(A, B, E, F, G, I, J) 

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas) 

Quadro III: Valores e atitudes previstos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

a) Responsabilidade e integridade; b) Excelência e exigência; c) Curiosidade, reflexão e 
inovação; d) Cidadania e participação; e) Liberdade 

VALORES 

Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir eticamente, consciente da obrigação de 
responder pelas próprias ações; ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser perseverante perante as dificuldades; 
ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 
Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar novas 
soluções e aplicações. 

a) 

b) 

c) 
Atitudes 

Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 
Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 

d) 

e) 
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DESCRITORES/PERFIS DE DESEMPENHO 

5 4 3 2 1 
O aluno desenvolveu todas as 
aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, 
evidenciando progressos 

O aluno desenvolveu grande parte O aluno desenvolveu parte das O aluno não desenvolveu a maioria 
das aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, não 
evidenciando progressos ao nível das evidenciando progressos ao nível 
múltiplas competências 

O aluno não desenvolveu as 
aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, não 

das aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, 
evidenciando progressos 

aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, 
evidenciando alguns progressos ao 

significativos ao nível das múltiplas significativos ao nível das múltiplas nível das múltiplas competências das múltiplas competências 
competências contempladas no competências contempladas no contempladas no Perfil dos alunos. contempladas no Perfil dos alunos. contempladas no Perfil dos alunos. 
Perfil dos alunos. Perfil dos alunos. 

SUBTEMA/ 
SUBDOMÍNIO 

PERFIL DE APRENDIZAGENS ESPECÍFICAS/PERFIL DO ALUNO RELATIVO A PROPOSTA DE CRITÉRIOS b) INSTRUMENTOS DE 

RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
c) 

CONHECIMENTOS - CAPACIDADES – ATITUDES a) 

✓ 

✓ 

O aluno deve: Fichas de avaliação 
D - PORTUGAL 

DO SÉCULO 

XVIII AO 

SÉCULO XIX 

(40%) 

PORTUGAL NO 

SÉCULO XVIII 
Evidenciar a importância do Brasil para a economia portuguesa neste período, nomeadamente enquanto centro 

de exploração de ouro e de outros recursos naturais e recetáculo de produtos manufaturados portugueses e 

europeus; 

Relacionar os movimentos migratórios livres e forçados (comércio de escravos) com a cultura do açúcar e com a 

exploração mineira; 

Evidenciar a importância da introdução de novas culturas como a batata e o milho para a melhoria da dieta e para o 

aumento populacional em Portugal; 

Compreender a organização da sociedade de ordens, sabendo identificar os diferentes grupos sociais; 

Reconhecer em D. João V um rei absoluto, ressaltando manifestações do seu poder (fausto da Corte, cerimónias 

públicas e construções monumentais); 

Conhecimento 

Comunicação 

Criatividade 

Coerência 

Questionários / 
Formulários online 

✓ 

✓ 

Grelhas de observação 

Interpretação 

Compreensão 

Questão-aula (orais ou 
escrita) 

✓ 

✓ Trabalho de pesquisa 
Participação 

Espírito crítico 

Colaboração 

✓ 

✓ 

Demonstrar a importância do legado africano nas sociedades portuguesa e brasileira; 

Caracterizar a ação centralizadora do Marquês de Pombal e o carácter inovador de algumas das suas políticas, 

nomeadamente na organização do espaço urbano em diversas regiões do reino; 

Trabalho de 
Grupo/individual 

Apresentação oral 
Responsabilidade Social e 

individual 
✓ 

✓ 

✓ 

Identificar e localizar as três invasões napoleónicas, realçando a resistência das populações, o carácter destrutivo 

da guerra e o impacto da participação inglesa no conflito; 

Analisar a ligação entre a revolução de 1820, o descontentamento face à tutela inglesa e à permanência da Corte 

no Brasil; 

Compreender que a Constituição de 1822 significou uma rutura relativamente ao absolutismo, ao estabelecer os 

princípios fundamentais do liberalismo; 

O TRIUNFO DO 

LIBERALISMO 
Grelha de 

autorregulação e de 
autoavaliação 

Autonomia 

Relacionamento 

interpessoal 
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✓ 

✓ 

Relacionar a guerra civil com a divisão do país entre defensores do absolutismo e defensores do liberalismo; 

Identificar/aplicar os conceitos: guerra civil, monarquia liberal, Constituição, mudança, rutura. 

Ferramentas de 
avaliação da Web 2.0 
(Quizziz, Socrative, 

Padlet…) 

Persistência 

✓ 

✓ 

Compreender a organização da sociedade de ordens, sabendo identificar os diferentes grupos sociais; 

Reconhecer em D. João V um rei absoluto, relacionar o desenvolvimento da produção industrial nas zonas de 

Lisboa/Setúbal e Porto/Guimarães com as inovações tecnológicas ocorridas, nomeadamente a introdução da 

energia a vapor e a expansão do caminho de ferro; 

PORTUGAL NA 

SEGUNDA 

METADE DO 

SÉCULO XIX 

Friso cronológico 

✓ 

✓ 

Explicar as migrações oitocentistas (para outros continentes e dos campos para as cidades), relacionando-as com o 

crescimento populacional e com o processo de Industrialização; 

Referir o aparecimento de um novo grupo social (operariado), a progressiva perda de privilégios da nobreza e a 

ascensão da burguesia; 

✓ 

✓ 

Analisar o processo que desembocou na abolição da escravatura e da pena de morte; 

Identificar/aplicar os conceitos: indústria, operariado. 

✓ 

✓ 

✓ 

Explicar como o desgaste da monarquia constitucional conduziu à revolução republicana; 

Analisar princípios da Constituição de 1911 característicos de um regime republicano; 

Identificar medidas governativas da 1.ª República relacionadas com a educação e com os direitos dos 

trabalhadores; 

A REVOLUÇÃO 

REPUBLICANA 

E - PORTUGAL 

DO SÉCULO XX 
✓ 

✓ 

Identificar/aplicar os conceitos: revolução, rutura, república, alfabetização, greve. 

(30%) Sintetizar as principais características do Estado Novo, nomeadamente a ausência de liberdade individual, a 

existência da censura e de polícia política, a repressão do movimento sindical e a existência de um partido único; 

Relacionar a guerra colonial com a noção de império no contexto do Estado Novo; 

OS ANOS DA 

DITADURA 
✓ 

✓ Identificar/aplicar os conceitos: ditadura, censura, guerra colonial, oposição, liberdade de expressão. 

O 25 DE ABRIL 

E A 

CONSTRUÇÃO 

DA 

DEMOCRACIA 

ATÉ À 

✓ 

✓ 

✓ 

Reconhecer os motivos que conduziram a revolução do 25 de abril, bem como algumas das mudanças operadas; 

Caracterizar o essencial do processo de democratização entre 1975 e 1982; 

Identificar/aplicar os conceitos: democracia, descolonização, direito de voto, câmara municipal, junta de freguesia, 

UE, ONU, PALOP, sociedade multicultural. 
ATUALIDADE 

F - PORTUGAL 
HOJE 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

Analisar a distribuição de diferentes fenómenos relacionados com a população e utilizando diferentes formas de 

representação cartográfica (em suporte físico ou digital); 

Comparar a distribuição de diferentes fenómenos demográficos/indicadores demográficos à escala nacional, 

estabelecendo relações de causalidade e ou de interdependência; 

Explicar a ação de fatores naturais e humanos na distribuição da população e do povoamento no território 

nacional (áreas atrativas e áreas repulsivas); 

Aplicar as TIC e as TIG para localizar e conhecer as caraterísticas e a distribuição dos fenómenos demográficos. 

A POPULAÇÃO 

PORTUGUESA 
(30%) 
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✓ 

✓ 

Identificar/ aplicar os conceitos: censos, NUT, distrito, população absoluta, crescimento natural, saldo migratório, 

esperança vida à nascença, mortalidade infantil, envelhecimento da população, densidade populacional, área 

atrativa, área repulsiva. 

Analisar a distribuição de diferentes fenómenos relacionados com as áreas de fixação humana usando terminologia 

geográfica apropriada; OS LUGARES 

ONDE VIVEMOS ✓ 

✓ 

Mobilizar as TIC e as TIG para localizar e conhecer as caraterísticas e a distribuição da população urbana e rural; 

Comparar o espaço rural com o espaço urbano, em Portugal, enunciando diferenças ao nível das atividades 

económicas, ocupação dos tempos livres, tipo de construções e modos de vida; 

Elaborar pesquisas documentais sobre problemas da vida quotidiana (por exemplo: pobreza, envelhecimento, 

despovoamento, etc.) das áreas rurais e urbanas, em Portugal, à escala local e nacional; 

Identificar fatores responsáveis pela ocorrência de problemas sociais que afetam as áreas rurais e áreas urbanas; 

Identificar ações a empreender de formas a solucionar ou mitigar alguns problemas sociais; 

Descrever as relações de complementaridade e interdependência entre diferentes lugares e regiões do território à 

escala local e nacional; 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

Reconhecer algumas características ambientais, sociais, culturais e paisagísticas que conferem identidade a Portugal 

e à população portuguesa. 

Identificar/ aplicar os conceitos: povoamento rural, povoamento urbano, povoamento urbano, êxodo rural, taxa de 

urbanização, equipamento coletivo, saneamento básico, litoralização. 

✓ 

✓ 

Caracterizar os principais setores de atividades económicas e a evolução da distribuição da população por setores 

de atividade, à escala local e nacional, usando gráficos e mapas; 

Utilizar diferentes formas de representação cartográfica (em suporte físico ou digital) na análise da distribuição 

das diferentes atividades económicas no país, à escala local e nacional; 

Mobilizar as TIC e as TIG para localizar e conhecer as características e a distribuição das atividades económicas. 

Identificar/aplicar os conceitos: população ativa, sectores de atividade; 

AS ATIVIDADES 

ECONÓMICAS 

QUE 

DESENVOLVEM 

OS 
✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

Exemplificar a importância do lazer e das diferentes formas de turismo em Portugal; 

Localizar em diferentes representações cartográficas as principais áreas de proteção ambiental em Portugal; 

Identificar fatores responsáveis por problemas ambientais que afetam o território nacional; 

Exemplificar ações a empreender, no sentido de solucionar ou mitigar problemas ambientais que afetam o 

território nacional, relacionando-os com os ODS; 

COMO 

OCUPAMOS OS 

TEMPOS LIVRES 

✓ 

✓ 

Identificar/aplicar os conceitos: lazer, turismo, Parque Nacional e Reserva Natural, paisagem, património (natural, 

cultural), ambiente. 

O MUNDO MAIS 

PERTO DE NÓS 
Comparar as vantagens e as desvantagens da utilização dos diferentes modos de transporte (rodoviário, 

ferroviário, marítimo, aéreo e fluvial); 
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✓ 

✓ 

Relacionar a distribuição das redes de transporte com a distribuição da população e atividades económicas; 

Discutir a importância do desenvolvimento das telecomunicações nas atividades humanas e qualidade de vida, 

dando exemplos concretos referentes à situação em Portugal; 

✓ 

✓ 

Aplicar as TIC e as TIG para localizar e conhecer as caraterísticas e a distribuição das redes de transporte; 

Identificar/aplicar os conceitos: distância-tempo, distância-custo, acessibilidade, redes e modos transporte; 

telecomunicações, globalização. 

O aluno deve: 
Transversais a 

todos os 
subdomínios 

Transversais a 
todos os 
domínios 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

Compreender a importância do espaço e do tempo em História e Geografia; 

Ler e interpretar esquemas, tabelas, gráficos, mapas, e frisos cronológicos; 

Expressar-se com clareza e correção, oralmente e por escrito, utilizando vocabulário específico da disciplina; 

Selecionar e organizar informação, a partir de fontes diversas e de forma cada vez mais autónoma, valorizando a 

utilização de tecnologias digitais e integrando saberes prévios para construir novos conhecimentos; 

Realizar tarefas de memorização, verificação e consolidação, associadas à compreensão e uso de saber; 

Produzir e/ou completar textos, mapas, frisos cronológicos de forma a identificar, localizar, descrever, interpretar 

e explicar os fenómenos históricos; 

✓ 

✓ 

✓ Participar ativamente na construção de ideias em grupo, argumentando opiniões e valorizando a cooperação, a 

partilha, a interajuda e o respeito mútuo na aquisição ou desenvolvimento das aprendizagens, respeitando a 

liberdade de opinião e de expressão; 

✓ 

✓ 

Colocar questões-chave, identificar/aplicar conceitos e organizar de forma sistematizada a leitura e o estudo 

autónomo; 

Realizar, individual ou colaborativamente, as atividades / tarefas propostas de forma autónoma, responsável, 

criativa e solidária; 

✓ 

✓ 

✓ 

Revelar espírito crítico, curiosidade científica e criatividade; 

Respeitar a diferença e a diversidade; 

Desenvolver o gosto pela disciplina de História e Geografia de Portugal, reconhecendo o seu papel na compreensão 

e construção do presente e do futuro da Humanidade; 

✓ 

✓ 

Reconhecer a importância dos valores de cidadania para a formação de uma consciência cívica e de uma 

intervenção responsável na sociedade democrática; 

Analisar de forma responsável o trabalho desenvolvido e regular as aprendizagens, identificando dificuldades e 

progressos. 
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Observações 
a) As atitudes dos alunos devem estar articuladas com os valores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
b) Cada área disciplinar deve definir os critérios específicos, tendo como referência os critérios transversais. Os critérios que integrarem as rubricas devem ser simples e traduzir os aspetos 
relevantes que vão ser avaliados por essa tarefa. 
c) Sempre que possível, em cada período, com propósitos de classificação, devem ser utilizados instrumentos de recolha de informação de três tipologias diferentes. Estes devem ser discutidos 
(no âmbito das orientações de cada área disciplinar), adequando-os ao perfil dos alunos, de acordo com o plasmado no D.L. n.º 54/2018. 
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